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as pragas do Egypto: não menos de sete, nem 


mais de dez, O que sei é que o Pharaó viu-se 
Rrego, O que nesse tempo era pouco para lison- 


decima praga, T 
numeração, mesmo quando não quizerm 
senr com o lindo nome muita coisa que já 


os mimo- 
já nos não. 


incommode, porque a ella andemos afetos, Nem 


sequer lejrbso ha de passar os dias a pensar na 
lepra, Vae-te coçando talvez cantarolando para 
dia. a 
o fosásinos à fazer a relação das pragas que 
oba OR a na cam agi só. 6 indica Dos 
ara com que anchor Columnas: 
no a nei fact de nos vermos livres, não bastam» 
do para so as prelecções dialgum distinto agro- 
no, ou exero arado de gaste 
pragas csbiram sobre o. Eypto, porque no 
berço di ivilsação portavam-sa mio mal os 
homens; tyrannisano o povo de Deus. 
nós, à iuilor parte tem cabido exacta 
Trolivo gontrádo, porque somos boa gente, inca- 
paz de nos revoltármos, porque entre o ser ca- 
Palo é error cavalieiro, à minoria prefere ser 
ro E a maioria não Íhes conto nada, as para 
a ft de portada. É 
o ipa dos syndicateiros elle é a praga 
dos monopôlistas, O a praga dos agiota, elle 
ua 


Mas para que continuar? Cada um sabe onde 
Ie dos é porque lhe dos, 

O que apenas se deseja é que não appareçam 
mais, 

Uma historia que depois mostraremos não vir 
a proposito: 

No tempo em que as coisas e os animaes fata- 
vam, era uma yez um burro que andava pastando. 
Todo elle estava coberto de moscas, o que muito. 
contristou uma alma bom, que ia passando e 
que, movida por um sentimento «altruismo 
VidE umas linhas. atraz — chegou-se no ani 
nho e à bordouda poz em fuga os paras 
lhe o burro: O" insensato, que me q 
lhorar a sorte, que fizeste? Estas já é 
asa outra qu virem iate fome e são pe 
Esta logica do burro vae sendo a logica de 
Mas a historia. não vinha a proposito, 
moscardos cá da terra munca estão 


furtos. Ê 

E depois disto e na certeza de que os ferrões 
aguçados hão de continuar a furar o coiro mais 
aspésso, mais gafanhoto menos galanhoto parece. 
nos que pouco importa. Até no Egypto, já que 
no. Esypto falámos, não foram os gatanhotos Os 


Tue sale aetuaram nas resoluções do Pharaó, A 
Arande praga afinal era elle mesmo e a sua gente 
É “essa ncabou toda nas ondas do Mar Roxo, que 
sobre ellos se fechou. 

Quem do lér estas linhas no terá dito paro- 
dinhdo um posta: 

Pudesse uma 50 n£o contel-os todos... 

Mas deixemo-nos de castellos no ar: O nosso 


Lp 
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amigo é disincto agronomo, Arthur Urbano de 
Caio, lá anda a tratar de dar cabo dos gafanho- 
tos Ea isão de 5. Es” Dar cabo do resto das 
as não é questão de sciencia nem de tempo, 
Tae da divina: Providencia. Infelizmente o Mar 
Roxo srgue as ondas lá muito longe. 
[entejanos andam a contas Com 0 terrivel 
“que lhes. ameaça as searas, Os algarvios, 
ab agora o susto d'um valênte tremor de 
que se fez sentir em todo o litoral, feiz- 
inente dem consequencias de maior seriedade. 
Pelo resto de Portugal, a não serem as menin- 
gites, o que mais assusta! € a questão das ordens 
Selfstotas com a qual os animos não querem se- 
Centro uns defendendo-as, accusados pelos contra- 
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sita! gritum-lhe uns. E os outros fazem-lhe con- 
siderações que o mortificam. Querer conciliar é 
mostrar mazella em que todos hão de bater. Os. 
mordomos são de tal ordem, que não ha maneira 
de ser juiz, quer se escolha Um círio cívil, quer 0 
de Nossa Senhora do Cabo. 

storia, que tambem não vem 
» La Fontaine fez d'ella uma fa- 


homem viu uma ostra, outro apanhou 
primeiro, D'ahi contenda, qual dos dois a havia. 
de comer. O juiz ouviu atentamente uma parte. 
& outra é logo os conciliou. Comeu elle a ostra e 
deu uma casca a cada um. 

Lá que os dois partidos, que, ha muitos mezes, 
combatem vigorosamente, apanharam uma má 
entca cada um, isso, pelo visto, está mais do que 
certo; apora que o juiz não comeu a ostra ou que, 
se 4 Comeu, lhe fez mal, isso tambem nos parece 
indiscutível. 

Nas camiras não foi a questão levantada, ape- 
sar de dizer-se que o sr. José Luciano de Castro 
se incumbiria de fazel.o na Camara dos Pare: 
Assegura-se que desistiu do intento, que só por 
em pratica no caso em que o sr. Hintze Ribeir 
não considerasse assegurada a ordem publica no. 


pais, ú 

Como assumpto político tomou portanto a pri- 
mazia o discurso do sr, João Franco, que, tecendo 
os maoíres elogios ao actual ministro da guerra, 
impugaou no entanto o artigo 48º do projecto de 
Promoções no exercito, 

E com scu discurso conseguiu, que, nos cen- 
tros de reunião onde o assumpto político domi 
durante horas se falasse um pouco mais da 
titude do distincio parlamentar em suas relações 
com seus antigos collegas e um pouco menos na 
attitude do sr: Patriarcha em S, Vicente, 

Para o commum da humanidade o melhor de. 
rivativo da questão magna tem sido à estada no 
Vejo do couraçado braseiro Florino, a cuja of. 

idade Lisboa tem prestado as máximas pro- 

$ de consideração, 
Bailes, festas, espectaculos theatraes, passeios, 
por todas as formas se tem procurado demon. 
trar aos oficiaes branileiros quanto por nós é res- 

itada a bandeira amiga, que orgulhosa Muctua 

ra no céo azul de Portugal, e em quanta es. 

temos os nossos parentes, que se orgulh 
falar a mesma lingua que nós, filhos como são 
ortugueze 


 citaremos o baile 
Jacob Abecassis, a matinde no pa- 
des de Burna, 

de de Geograpbin 
te principio de verio já somoolenta, 
So agora. 

Rey Collaço, Arbi 
seus Concertos tap] 


Rubio continuam nos 
5 ala do sr, Neuparth, 
junto dos seus ar de musica na rua Nova. 
do Almada, abriu-se para elle, que nos mimose: 
ram com um bellissimo concerto, cosdjuvados por. 
duas senhoras, uma cantora distincta e uma har- 
pista de valor às ar D, Angelina Valadia e Mar- 
tinez Vieira. 

No theatro D. Amelia estreou-se finalmente a 
companhia d'opera comica Iranceza, ha muito an- 
munciado, Marietia Sully revelou-se artista de im. 
contestavel mérito, graciosissima. Em segunda re- 
eita deram-nos A Bella Helena. a famosa parti. 
tura de Ofenbach, poema de Meilhee e Halévy, 
que tendo sido traduzida por Mendes L.eal Rá 
perto ou ha mais de trinta annos, aqui não agra- 
dou, apesar de sum muita graça” e Incontestavel 
valor musical, Era para nós quasi uma novidade» 
O exito foi o que era de esperar. À queda da peça 
no theatro da Trindade é que foi então uma sur 
preza para todos. 

Ani continaa a fazer caretas, por isso os thea- 
tro livros de calor, vio par ra de ento em 

ôppa; mas o primeiro chapéo de palha, reco 
hido à pressa faz todos os exorços para sábia 


li apareceram os morungos. não tarda 
de ij e Epa dados] o alias tem razão de 
verte, 


querer if no domingo ao 
Veremos. Às estações estão mudadas. O mundo 
está desporgomelado, como dizia o Gil Vicente, 
Nium dih 21 de março, ha muitos annos, o An- 
mio Sottomaior vestiu-se todo de branco. Cho- 
via a potes, à lama no Chiado era de palmo. 
Hu fiz a minha obrigação. Quem faltou foi 
alla, 
“Ela era a patifa da primavera 


João da Camara, 


E 


CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 


Sr. presidente:— No ponto em que vae a dis- 
sussão do projecto do governo ácerca das conces- 
ses no Uliramar, não usarei da palavra para O 
defender ou impugnar. Usarei della tão apenas 
para oencarécer, associando o meu voto ao grande 
melhoramento publico, com que a actual situação 
politica deseja dotar o pair. 

Sr. presidente:— São de louvar os governos, 
ando, não limitando sua esphera de acção aos 
interesses partidarios, à lucta das paixões políti- 
cas, que, vencidas cu victoriosas, podem afas- 
talos ou conserval-os no poder; sã de louvar, 
digo, quando se elevam acima das conveniencias 
do seu mando, ás culminancias onde se desdobram 


de todos os partos, e do que requer a opialão 
pública, não 56 a de' Portugal, mas à da Europa. 
Inteira, 2=se abalançam à feitura de lis que em 
um momento dado, correspondem à maié grinde 
das Vontades, que 3ão de Homens que pedem ex. 
pansio para” 0. seu trabalho, € Cabopd para GG 
der provtitoso na exploração da teh oi no dos 
mino do commereio e das imdumr 
AS dicoera dos porogetes, sr resident 
egram a moderna civilzação, porque, tratendo 
à Europa às especiaria, os prosucios colonias, 
levaram 4 India, 40 Cabo, 4 Austrais ao Bio 
ai às Amuilhas, de Ilhas do. Oceano Indico o 
cormmercio que estreita as relações dos povos Des 
Fam ignorados elementos  elênci, prômovendo 
a vida das sociedades enorme revolução, uma 
spoca essencialmente positiva, a dos nsgeciosra 
das transacções, a do Movimento esonoinicor cus 
js eo e fetos o ensino de hoj completos é 
iu ahi uma existencia nova: —as grandes 
fabricas, a larga concorrencia, a agpioraração 
do trabúlho, eb accumolação dos produetos. que 
em todas avindustias e até na aprcola (sita de 
exemplo entre nó a industria vincolo) dão vives 
ram imediata sanidade onde resaltos o esmo- 
recer do capital os braços inuteis que foram 
aceresecr à onda grande dá proletariado 


quem se promettia um re- 
rande ancia de suas pai- 


Por vezes tambem, sr, presidente, n'essa epoca 
de grandes batalhas, e enormes acontecimentos, 
de profunda, evolução, o drama tomava às pro. 
porções de um claro escuro gigantesco : porque, 
ar obras qu enchem oe Bunda a Portu 
via-se passar, gesticular, gritar 0 enorme exercito. 
combatente dos miseraveis. São o córa activo do. 
commovente drama do seculo xix. Veem-se; é 
são ainda mais fortes quando se escondem. Élles 
são a força, alguma cousu de poderoso como as 
Jeis eternas; elles são o destino da tragedia antiga. 

Os pensadores, os grandes intéllectuaes, que 
meste seculo a historia evidenceia, são marionnet- 
tes nas mãos d'essa força, que te sente, « que 
s$ não domina. Todos lhe obedecem. Chama se- 
Jhe como se quizer. À melhor designação porque 
deveria ser conhecida, é esta palavra — o incon-. 
stlente ;— ou antes, as lagrimas, os adios, os des- 
esperos, todos os sofrimentos reunidos, formando 
mar. 

Não houve até hoje na Europa governos que 
desconhecestem esta situação das cousas hurta- 
nas; que é de hoje, que foi de hontem, que foi de 
todo “o sempre. Úma tal situação trouxe em 
Roma, as leis cgrarias, a 


Colonização então indo. 


gurada, que deu terras é plebe, sendo sun pri 
eira dolonia fundada aldm dos mares, em Caro 
thagos deu causa ds batalhas da meia clade, que 
d6 Suecediam por causa da partilhe das terras ás 
grandes guerras posteriore, que finalisaram com 
encia de provincias inteiras 

hoje o problema em toda à Eucops, quelia 
de ter colonias para, poder asegurar a oriém a 
legalidade mas suas metrópoles: 

“Posso a: presidente, a trança depois de 1875 
se abalança às conquistas colonines, onde tem Já 
agora 46 milhões. de habitantes espalhados por 
vastos dominios na America, na Áltica, na Abi, 
e na Oceania (colonias de exploração! não dê 
Povoação, porque 46 obedecenra est regiman à 
Aero, é "Tunisia e a Nova Caledoniadh é por 
ixso, st. presidente, que a Inglaterra dedvin na 
Asid, pela Índia. e a: Birman ; na Afiica pelo 
Egypto e a colonia do Cabo; na Oceania, pela 
aútralia é à Nova Zelandia; ma Amenca do, 
Nor, pelo Canadá; por iso qu à Ama. 
nha e Belgica levam tambem pedaços da Africa, 
que “vio chamando à sus posso, e à posse egual! 
Mente da civilisação. 

É nestas elrcumstências, a, presidente  conhe- 
cedor das necessidades publicas ; sabedor do peni 
samento político geral, que domina hoje em to- 
das as nações: e, como já o dizia em 1005 Omi 
nistro das colônias em França = desejando paz 
anti reservas para a luctas economiza do faz 
turo, e ser mantenedor, como lhe cumpre, da 
integridade da nação portogueca, que ão pode 
exiatir nem ser respeitado sem as suas provihcias 
do Ultramar, e sem que ellos venham ho from 
civilisado, de que outros povos Mes dio d exe! 
plo,-é nestas Bireumatancias, repito, que o actual 
Eoverdo, apresenta a sun proposta de lei de cons 
Cessges fo Ulramar, 

Já todos veem, em mais, o alcance de um tal 
documento Jegalitivo. É mio cuido eu que le 
tenha sido imlidado nas puras porlaênto 
Evou dizer à V. Ex e À câmara a rizto porg 

Ha neste projecto do governo dois portoste 
senciaes === ande a pequena concossss, 
todas: pelo aforamento (algo 24 e seguimos dá 
propana) 

El sei) que ox terrenos incultos podem sor 
concedidos pelo aforamento, arrendumento ou 6 
regimen dos prasos da corôa, Mas o arrendamento 
ahi vem em Sertos casos o em delerminadas pros 
vincias, tal como 4 India, por estar na tradição 
de seus habitantes, e para ncautelar a toberahia 
“a nação (artigo $9i os rasos da corôn, tács como 
elies Se entendem hoje, so grandes concessões, 
(Lá estabelece o artigo 78 0 limite muximo de do 
mil hectares para, cada “circumeripção, e 45 mil 
ma provincia da Guiné e em Timor crtigo 81) 

Sei da excepção concedida a 8. Thomé é bri 
cipe e à Cabo Verde; mas as circumatancias das 
das provincia, expilcam de sobr à excepção, 
dg, im veriade, não 06 porque obedece ci 

ai. 

“Assim, a regra geral que dedúzi da proposta 
é ein; grandes e pequenas concessões cur por 
outra, 56 aforamentos. É isto. digo, poi hos 
proprtos prasos da corda hu para o úrrendatado 
do mussóco a obrigação de aforar uma parcela do 
praso, proporcional do numero de coldnos, que 6 
Tesmio” práso lhe póde fornecer (clausulá 4 do 
artigo 4º do decreto de 18 de Noveinbro de 1890); 
e tambem qualquer individuo  póda aforar ter 
renos. demtço da area doa, prasos arrendidos a 
(artigo 6» do decreto de 1890). 

Para combater, portanto, esta proposta de lei 
sera necestario impugnar 0s principio, ou antas, 
as Bases que o governo adoptou, pt 
da proposta, sr. presidente, não d senão regula. 
mento. Atacar o regulamento, sendo tantos Gs al- 
vitres, quantos os oradores que me precederam 
não é invalidar a le, pois sd a pravlea dirá qua 
à mais facil execução das disposlções adopta 
é o parlimento sinda tem homens, que possam 
reformando, adaptar a lei às necessidados p 

Belo que esta proposta depois dos debates das 
camaras e da discussão da imprensa, inda não 
recebeu ferida de que lhe viesse à morte: R, se 
presidente, a mim de parece que al não pód 
Tucceder. (O governo segui to apenas as fradi 
qões, da nossa gente, e-seu Clogio esti, em que 
de póde afirmar que este projecto de Ji é ul 
syplhese do que s tem legldlado, script, sc 
tão e pensado em Portugal, deetca de tão grave 
problema, como é o do regimen da propriciade 
ho Ulira : k 

Segui as tradições da nossa gente, isto é, se 
gui as lições da experiencia. 

Sr. presidente:-— Quando na terra portucalense 
começou, à nosta nacionalidade, era o pais em 
peores cireumstancias do que está hoje a Africa, 


Todavia, gracas ás leis agrarias adoptados, surgis 
de 500 mil habitantes 5 milhões. Nesta terra 
Portugueza haviam combatido os godos, 05 35; 

Fénos, a reacção contra os ismaelitas dos caval- 


haviam saqueado e destruido. Em toda 
terra, que então constituia o reino, só exist 
População de 500 mil habitantes! 

Se foi epoca notavel essa do alvorecer de 
tim povo, é certo foi egualmente trabalhada e 
difhicil paraa gente, a quem escaceava a terra, as- 
solada pelo tropear dos ginetes de guerra, ea 
quem falavam Os braços dlimados nos combas 
6 queimadas e destruldas as povonções 

A ão grande abatimento, neudi a partilha das. 
terras, Ós reis da primeira dynastia iniciaram o 
Systema das doações, ou concessões, como agora 
se diz, e os aforamentos. Deram terras aos cau- 
dilhos, que mais os tinham auxiliado, contra 05 
atabes é os de Hespanhas dos aventureiros de 
fóra, que lhes tinham dado o esforço do seu braço 
& da sua hoste ; deram-nas às communidades re- 
ligiosas, 

Começou então o regimen dos aforamentos. 
Foi proficuo ; tão proficuo, que elle creou a 
São partugueta. Ainda no seculo xvit dil-o Ol 
eira Martins, viajantes de outras nações se es. 
Pântum deante da cultura e grande prosperidade 
los vastos tratos de tertitorio extremenho, que 
Os monges de Alcobaça haviam divido é aforado. 

O regimen da empbiteuse com os aforamentos 
Indivis assim como no Minho, e os aforamen- 
tos colectivos, ou communs. determinado povo 
Ae repartia entre si os encargos, como em Traz- 
95 Montes, acudiu d cultura da terra, E porque 
ensseava; a população, como já disse, os mona 
& portuguenes chamaram gente de tóray e com 
Siitra que veiu expontanca, crearam essa terra de 
Nojãos paes, onde muitos dos centros populosos 
e ora existem, foram constituídos por colonias. 
e extrangeiros. 

E, devemos observar, os terrenos atorados, logo 
que fcavam por culta, evertam parao sénho. 
TO directo, La corda, O concelho, ou outro que 
fosse, 

Mas tal medida poucas vezes se executou, pois 
O regimen dos aforamentos deu taes resultados, 
pitcipalmento. no Minho, que, no tempo de D. 

linvel se torna necessario impedir que so rom. 
Paim muis terrenos bravios, porque era já grande 
a falta de mattos, indispensaveis nos povoddo: 

Assim se formau, sr. presidente, à população 

Pais, que no começo da nossa nacionalidade 
a de Soo mil habitantes, e que á entrada do se- 
eulo xy era já de 1.500:000. 

Ba foi o resultado d'aquelle movimento colo- 


Smprasamentos do direito feudal, e não poucos 
Encargos neidiam sobre. os que cultivavam a 


(Comtinday Conde de Valenças. 


nei pa Gm 
T 


Ipbi  a 


oem de que nos hão 
e de ha muito conheco 
o par do ron ar conde de Valença 


JULIO NEUPARTH 


logo ao despontar da 


Peste se póde dizer qu 
: lhe o berço de re- 


vida teve Euterpe. a em 
cemnancido ve Pe A em 

Neto de musico, filho do eminente fapottista 
gusto Neuparth e sobrinho de Emesto Wa- 
Bner, portanto aparentado com as arvstas note. 
eis que se chamaram Victor Wagner e Eduardo 

“agner, Julio Neuparth não podia na infancia en- 
Contras atmosphera mais favoravel ao desenvolvi. 
ênto da sun organisação musical. Porque, d'entre 
95 nossos musicos, não são muitos aquelles para 


Nat Cons dos diversos relogios, o que elle fazia 
com uma pr 

Nao tento conhecido Julio Neyparth em tão 
verdes annos, sei todavia de boa fonte que muito 
Bédo tambem se lhe evidenciou uma rara pre 
Seustal, de que deixou memoria no Conservats- 
To pais” quando frequente esse estabelecimento 
Gênio, algumas vezes ouvi cital 
festras da indole da casa 

“Qusndo mais tarde nos conhecemos, 
certa de 16 annos, devia ser ali por 18 
SO Julio Neuparth' nasceu em 1865, a 29 
88º Bom cempo est, de 1870, em que ele pe 
Sade Janete porque a saude ainda com elle se 
Sao ama malquistado, era um dos principaes do 
apo um tânio estordio, composto na maioria 
Faldantes de musica e Wamadores en nerde 
Cosama arte, que astentára arralaes no armazem 
Geimusicas de Augusto Neuparth j 

“Ouro que este fosse, correria, como então nós 
aistamos com essa como que Noste de bohemios 
quis Como mresta excellente creatura a grandeza 

se com a da bondade 


visto 
e mar- 


ui 
erce) 
Pest gtalas consistia em vota-o de costa 
“um piano, onde absolutamente no acaso é simul- 
Wneimente se faziam ouvir dez ou duze sons. In- 
tevrogado sobre quaes as teclas a que cada um 
Valle pertencia, rato acontecia errar alguma. 

E Cotoo esta imuitas outras experiencias se 
aiamo todas tendentes a pôr em evidencia as inve. 
Javeia Fnculdndes musicaes de Julio Neuparthy D'ahi 
Motivo por que seu pae tendo-lh'as cedo reco. 
Pheeido o vez frequentar o Conservatorio, no qual 
hccluio em 1882 0 curso de violino e d'onde mais 
done sabia em 1884, depois de terminados com 
Vistineção os estudos theoricos, desde os rudi- 
Manto da musica até à parte complementar d'es.. 
Ses estudos com o contraponto, foga e composi- 


são 3 
De 1879 a 1887, Julio Neuparth fez parte, como. 
Primer duto, dlrante esse periodo sob a dieecão 
Je bbfmao, voo e de Marioo Mancini, Fo 
do antes de renunciar o seu logar Wexecutante 
Pon tocou em S. Caros à sua Abertura em dó 
e Mancinelli, que era pouco d'encomios, é 
nção, porquanto loi 


Bios pelo seu trabalho. 
CH be “ga Abertura, mais tarde dirigida por 
steckee Victor Hussla, compoz Julio Neuparth para. 
orchestra as seguintes peças: 

Senerso; Minuerto espricioso; Réverie; L'orien- 
talo, ste de 3 numeros; e Paraphrase sobre uma 
Cantão portugueza. Tratando dos seus trabalhos 
Fars ordhestra seria de grave infústiça esquecer o 
ha instrumentação d'algumas operetas no que elle 
tem revelado uma babilidade e um tacto espe- 
cine 


sicões orchestraes, escreveu 
Julio Neuparih para instrumentos de cordas. um 

carterto. de estilo imitativo, em 4 andamentos, 
que conserva inedito; é In memorium, elegia 
fara quartetto:-—para violmo e pino, Serenade 
Leguises e Alia mazurka ;— para canto, varias 
Endlodias, todas com leitra portugueza, porque o 
Auetor, honra lhe seja, é dos compositores pórtu- 
Guezes. que não consideram o nosso idioma tão 

iso é musica, como muita gente imagina ; —e 
parapiano, diversas peças de salão que denonciam 
Bi Julio Neuparth um compositor elegante e nas 
quaes embora modesto seja 0 seu alcance artistico, 
E parte melodica se apresenta invariavelmente re. 
Vestida d'um trabalho harmonico interessante e 
de sabor moderno. RSS 

“Tambem na espera, entre nós limitada, da pe- 


dagogia musical, a individualidade de 1. Newparth 
se tem imposto 4 comideração de todos que pre- 
em à arte de Bach e de fcethovem, Foi O nosso 

jographado um dos professores que fundaram 
esse Tnstituto musical, que a despeito dos esforços 
de todos elles não lograu ter longa existencia: e 
a Julio Neuparth se devem ainda às traducções de. 
varias obras didacticas, como os tratados de bar- 
monia de az e Durand e o tratado dorchestra- 
qão de Gevaert, no que prestou não pequeno ser- 
viço aos nossos artistas, 
A gua actividade tem-se tambem armado no 
jornalismo musical 

Dorme nove smnos (io-1S48) tomou a seu 
cargo a redacção principal do Amplion, revista 
EmPeuja direcção “le deu provas duma tensei. 
dade e duma energia pouco a esperar da sua 
franzina upparenci 

Convidado em 


o3 a, redigir a secção musical 
mele se conserva alinando 
E Iyricas pelo diapasão da be-, 
nevolencia traditcional messe periodico em as- 
sumptos de critica. theatral, Julio NeupartN fez. 
parte do jury da secção musical da Exposição In- 
Viostrial de 1888; e sêndo nomeado professor pro- 
serio da aula dharmonia no Conservatório em 
1895, passou tres annos depois a oceupar difibiti- 
vaménte esse. logar. Prolundamente conhecedor. 
da materia, cujo ensino foi confiado à sum proti- 
Julio Neuparth tem satisfeito plenamente 
as exigencias deste cargo na orientação moema. 
dada À cadeira que rege, e revel 7 
eto & na maneira methoica por que elle minsga 
esse ensino, como na adopção do tratado de E, 
Durand, muito mais d'accordo com as fdéas de 
hoje sobre esse ramo de sciencia musical do que. 
aquele que ha muito tempo estava em vigor n'eisa 
clhsse do Conservatorio. 

Eis os títulos por que Julio Neuparthy pe tem 
mostrado por de mais merecedor da homenagem 
que 0. Ouciwit hoje ha aributa, e mercê dos. 
quaes elle tem sabido honrar o nome glorioso de. 
Seu pae, 

Queos filhos de Julio Neyparih contintem mn- 
tendo as boas tradicções da familia, taes são os 
meus votos, é medios ponho os ma 
sejos de qui 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A DRAGA CLOURENÇO MARQUES 


São gloriosas as tradições da marinha portu- 
gueza como outras não ha no mundo, e os tem- 
pos que tudo vão mudando, parece não modilica 
Tem o valor e coragem deste povo, que hoje, 
como d'antes, não recun ante 0 perigo, e mais 
lhe sorri as empresas arriscadas. ; 

Veem estas considerações a proposito da via. 
gem da draga Lourenço Marques, de Lisboa até f 
Costa d'Africa Oriental. 

Essa viagem é um assombro da orte maritima, 
não só pela especie do barco, sem condições de, 
navegabilidade, mas ainda pelos inconvenientes. 
que resultam Uessas más condições, que maior. 
torna o perigo de luctar com as tempestades nos. 


suecinta narração dos factos para mos: 
trar toda a grandera do feito, 

No dia 17 de fvensro de ooo partia de Liga 
a draga Lourenço Marques, sob o commando do 
1º tenente de marinha ar. Alherio Aprá: Logo à 
entrada no, Óceano se sentiam os eleitos 
más condições do barco para a navegação, 
Tomo se sóbe. uma drag é destinada à levantar 
lodos do fundo do mar ou dos rios é não à fazer. 
viagens longas, para o que lhe faltam todas as ac- 
“commodações, tendo uma guarnição reduzida e 
abastecimento de viveres, carvão é provisões ne 
mesma proporção. 

Os temporaes obrigaram a successivas arriba- 
das a Alicante, Cagliari e Suda, além dos porços 
de escala, para mestér carvão. Estas arribadas 
imprevistãs forçavam por vezes o commandante 
“eiandar porcôs sem o murilo das cartas mari 
mas, como aconteceu com a arribada à ilha de 
Creta, depois de uma noite tafmentosa na frente 
do cabo Spada. Depois de alguns dias de descanço. 
em Port-Sais, onde esteve reparando estragos da 
machina, entrou no Mar Vermelho, que levou 
quinze dias a atravessar, não sem grandes diflcul- 


í 


dades e enorme gablho da diminua 
aro, sorendo tres avaria mamas 
Eine fon! vesultado do mas tbmpor o 

que fe eu tre is ao abrigo ha 
le Jebel-Zukur. 

Na Ha de Póric tve a draga demora 
de des dias por rapavde sa apaciss Sof 
idas aê le 1 de ar seo pra 
Zannibaro Estavam sestrradas: pole 
ovas, provções 40 commanio E 
guarnição. dO drag, pois que à cem 
Silas do cabo. Guirdaii, novas bora 
TACaL fierar aros avaria qo barco, 

de inuulsaram completamente à 
pr E 

ol précito navegar à vila com o 
redonda quê se larg confort poude, 
E ndo demanidod Ade onde aba 
ode abri 

Esta arribada foi a mais demorada, 
pol de estendeu por eis meses em con? 
Requencia de em Adem não haver ve. 
sos para concerto da menina ser 
pescito esparar que de Lisbow lose 
Geres pegue para substioi as inunda 
das Que RO em na de goma só com 
egos 

ránto essa longa estada adoeceu 
boa parte da guarnição, fatigada por tio 
Pendtos rabidhos, Um madeiras 
para Lisboa doente e teve que se man- 
dar outro a subia 

“Continuada a viagem em 2a de outu 
bro, eo is de feitos os reparos neces. 
sarios, lá fot a pobre draga, que não se 
fadára para taes aventuras, singrando 
até Zanzibar, onde chegou com 14 dias 
do Viagem, Que representavam dutos 
tantos de trabalhos, em que túnto 6 
Pessoa a ich cómo do eouves 
de estenuaram de forças. 

De Zamibar a Moçunbique lá oi mais 


O OCCIDENTE 


JULIO NEUPARTH 


A DRAGA «LOURENÇO MARQUES» 


favoravelmente a barcaça, mas no canal. 
de Moçambique novas provações espe-. 
ravam Os ousados mariantes e de tal or- 
dem que o commandante Aprá teve de. 
abrigar o barco na Beira, em Inhambane. 
e nã ilha de Bazarvto, onde ia oecor- 
rendo uma explosão nã caldeira, Que A 
coragem e denodo d'um chegador con- 
seguio evitar. 

Para que os perigos d'esta temerari 
viagem acompunhassem os navegantes, 
até o fim, aconteceu que a 20 milhas. 
de distancia da Inhaca se vissem per 
didos por espaço de 18 horas sob um. 
temporal desfeito que ia deitando para. 
a costa a pobre draga, quando parecia 
ter chegado ao termo da penosa peré-! 
" Eomtim, a 14 do dezembro fufdeou no. 
porto de Lourenço Marques, tendo gas- 
to na viagem uns 10 mezes, que foram. 
To mexes de constante lucta 

Eis porque hoje, como em outras eras, 
a epopeia marítima d'este povo nho des” 
merece e continua com a mesma cora- 
gem e denodo. 


— o 
SCIENCIA MODERNA 
XXX 
DIMENSÓEA DA GONÓA SOLAN 


Durante muito tempo, toi o sol con 
derado. como. um globó espherico 1 
mitado por uma camada brilhante, À 
sua photosphera seria ou nho envolvida, 
como todos os planetas, por uma atmos. 

era de densidade consideravel ? Esto 
facto durante muitos unnos completas 


O Real Theatro de S. Carlos 
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Sueça do 3.º acto da opera Aida, de Verdi — Quadro do Nilo 


Eu 


mente ignorado, Como é sabido, ha uma enorme 
dificuldade nas observações solares, em virtude. 
do nosso nervo optico ser incapáz de suportar 
uima luz tão intensa. Para as observações se pode. 
rem fazer mais fncilmente, é usual o emprego dos. 
vidros fumados, mas com o auxilio destes é, por 
outro lado, Impossivel o poder presencear no astro. 
solar, uma camada atmospherica. Para isso, 
necessario poder occultar o disco solar, impes 
do ao mésmo tempo a penetração da luz no ar que. 
nos cerca, o que equivale a dizer que a analyse 
deste astro só facilmente pode ser feita em de- 
<asiãio de eclipse total do sol Foi exactamente, 
diirante o eclipse total de a8 de maio ultimo, que. 
se teve conhecimento da existencia de atmosphera 
nesse astro, 

Já em 1230, durante um eclipse, se reconh 
no sol a existência da corôa c as protuberanci 
Fallava-se destes termos de uma forma muito v 


vações solares continuava persistindo, e e 
cessario esperar novamente outro eclipae para se 
poder adquirir conhecimento mais profundo a tal 
respeito. Foi o que Wassenius fez. Durante os. 
eclipses que a seguir no de 1733 tiveram logar, 
continuou Wassenius os seus estudos sobre a co 
tõa solar e as protuberancias que n'esse astro se 
davam. Comtudo, coisa alguma nos poude dizer. 
Som relação d entueura da chromosphera, onde 
teem logares essas gigantescas erupções Easotas. 


ne- 


Era necessaria, a solução d'este problema para 
por méio della, podermos resolver varias outras. 
questões rela 


hi 
da 


as ao disco solar, Embora 05 eclk 
do sol sejam maís frequentes do que os da 
no emtanto, pára um logar ou suas proximi- 
succede perfeitamente o contrario, como já 
lmos, quando nos referimos ao eclipse total 
de 38 de mato, nas columnas Pesta mesma revis- 
ta. À facilidade de communicações de um ponto. 
ra o outro, não existindo, n'aquella epoca como 
oje, ainda dificultava mais ns soluções dos pro- 
blomas propostos, À sciencis continuou, por con- 
sempre no mesms estado de retrocesso 
ção A este assumpto, 
im 1868, porém, Jausen, durante O eclipse to- 
tal observado n'aquelle anno, teve occasifo de in 
dicar um meio como facilmente se podiam vêr as 
potuberancias da chromosphera solar a qualquer 
ora do lia, servindo se para isso, do espectros- 
copio. À partir d'este moménto, o aparecimento. 
de um eclipse total começou a ser esperado com 
um pouco menos de anciédade, por parte dos as. 
tonomos, visto que já o espectroscopio lhes per- 
mitia, poder fazer as suas observações, sem que 
pára ttgo fosse necessario O disco & 
Sado pel 
aos phei 
obtendo uma demon: 
notado que. não 
camada envolvente do 
exista uma ptmo 
que à primeira envolvendo esta e prolongando-se. 
eia mito além. Uai das questões 
que se pretendeu estudar durinte o eclipse de a8 
ls maio foi qual o limite da corda solar ? Em- 
bora o especiroscopio nos servisse para estudar 
a chromosphera solar, no emtanto, este imstru- 
mento no era sulliciente para resolver esta 
tão deerca do mite da coro; 
olho. nú for sulliciente para 
em que o eclipse teve loga 
digo a uma discancio ea 
meia, o dismetro do sol, Uns feixes Juminosos. 
semelhantes a umas compridas caudas, que 00 
te'ora se suppunham ser devido ao simples factode 
amo Muminação da nossa atmosphera, são hoje 
tidas como parte integrante do sol. À corõa, con- 
soante as epocas de de solar, torna-se var. 
riavel, tendo os eclipses dado a conhecer algu- 
mas. leis a tal respeito, Sabida a importancia da. 
corôa sobre 0 ponto de vista da condensação da 
materia é superficie do sol, cra necessario po-. 
dermos estudal-a, do mesmo modo como as pro- 
tuberancias, sem” auxilio dos eclipses; no em- 
tanto, tendo-se tentado sta operação: nada se 
conseguiu, Era indispensavel recorrer a outros 
meios. ç RE Rde 
Sabe-se que não só os raios luminosos, mas. 
tamhem os calorificos são transmittidos ao nosso. 
planeta, pelo sol > sua corõa. O estudo d'estes, 
Poderá revela-nos lguma cousa? Tal fo a com- 
Elusio a que chegou Deslandres em 1894. Com o 
auxilio do: bolometro (pilha thermo-electrica de. 
grande sensibilidade) poderiamos facilmente es. 
tiidar esses raios, existentes na região infra-ver- 


Foi o eclipse de 1900 que veiu orientar as in- 
ições bolometricas dando-lhe um ponto 


sultados que Deslandes obteve na sua 
observação de 5 de outnbro do anno passado, 

Desvio no Polo. Norte 23,3 Sul 33,8, Desvio no 
Equador leste 286 oeste 288. As medidas foram 
effectuadas na direcção dos polos solares, depois 
à direita e esquerda do astro sobre o plano 
equatorial. À todas as horas do dis, os desvios no 
gqvador foram sempre superiores ao dos polos. 
Eta diferença foi atribuida à corda que actual: 
mente tem a forma especial do minimo das man- 
clas, o ser esta mais intensa no equador do que 
nos polos. 

Eis resolvido o problema de se poder observar 
com todo o descanço, não só as protuberancias 
como a corôa solar, 

ago, 


torio A. O, Machado, 


— ore 
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Continuação. 
dades pur 


crise soonetaria — Agi do ouro. 
ertura da Thesiro al 


ox — Artista: 
Adalto in 
 Supprendo 


no põe à, 
algum = Mesança de pros; 

arcem concorrentes = Adjudicação do then 
Tra Eres Bio re ui 


Annunciou-se com maus auspícios a estação 
tbentral de 1891-1892, que tinha de ser a ultima 
da empréra dos, herdocos de Valdez, que assim 
não conseguiu chegar ao fim do quinquemnio, 

Em contequencis do agio de cura que já so 
havia elevado a 20 9% é mais, os pagamentos a fa- 
2er aos artistas no estrangeiro eram sobreçarre- 
Eados com aquella diferença, que representava 
im onus importante para à empreza, para quem. 
os lucros eram pequenos, é que só por uma admi- 
nistração relosa, de abnegação e trabalho, con- 
sépia, até então algum benfica para os seus ta 
el 


. Dizia-se mesmo, é propagava-se com insistea- 
cia, que se o governo não pagasse as dilferenç 
9 theatro não abriria neste inverno: Mas 0 go- 
verno, que desde 1883 não cessara de auxiliar o. 
theatro com subsídios extraordinarios de diversas. 
especies, continuou a dar, é a prommetter, 05. 
meios de proseguirem os espectaculos, e o theatro. 
Poude abrir as suas portas no publico na epocha 
propria. 

Eis os nomes dos artistas da companhia Iyrica 
do theatro de 5. Carlos na opocha de 18gr-1892. 

Damas: Adalgisa Gabbi, Emma Zii, Olim 
Boronat, Renée Vidal (meio soprano), Adéle Bor- 
Rbi (meio sopcano), Cesira Pagnomi (contralto), 
Aurelia Mastrohuono (segunda), Adele Guzu 
(comprimarin), Mara Ameiro, Resina Goleri(e- 
Bunda). 
- Tenores: Grego 


Barytonos: Mattia Battistini, Enrico Stinco Pa 
lermini, Giovanni Soldá, (comprimario), Affonso 
Rosa, (buffo), Luigi Visconti 

Baixos : Giovanni Tausint, Giuseppe Boldá Ani 


Muestros 
Co reu 
Scenographo : Luigi Manini 
Inavgurou se a epocha Iyrica de 1891-184 com 
a Opetá dida, a grândioa orpeslçdo de Verdi 
ue” desde. 188, ânno em que pela primeira vez 
Subiu à sceng em S. Carlos tantas Vendo so tos 
Fepetid, com uma execução is Ou menos per- 


Deram-se n'esta epocha as seguintes opera: 

Alda, de Verdi, em 39 de outubro de 1891, por 
Emmy Zi, Rento Vidal, Gregorio Gabrleesco, 
Earico Stineo Palermini, Luigi Visconti, Giuseppe 
Boldy, Michele Durini, 

L'Africana, de Meyerbeer, por Adalgisa Gabi, 
Olimpia Boronat, Adele Gazull, Gabrielésco, Parler-, 
uigi Visconti, Stanislao Mastrobuono, Giu 
seppe Boluu, Giovanni Soldá, Michele Dorini, Ane 
tomo Gihidort, 


novembro, por Gabbi, Pagnor 
lermin, Abrelia Mastrobuono, 

Lucia de Lammermoor, de Donizetti, em ta de 
povembro, por Boranat, Mastrobuono, Bajo, Bar 
lermint, Boldu, Dorini. (Foram só 04 1º 6 3% 


Rigoletto, de Verdi, em 19 de novembro, por. 
Borónat, Pagnoni, Gazull, Rosina Golfiri. Bajo, 
Battisti, Visconti, Boldy, Durini, Soldá, Ghidotti, 

Gli Ugônotri, de Moyerbecr, em at do novem- 
bro, por Gabbk, Boronat, Pagnont, Aurelia Mai 
trobuono, Golhiery, Gabrielesco, Giovanni Tau- 
sini, Battisti, Visconti, Mastrobuono, Boldu, Sol= 
dá, Durini, Ghidouti. 

Ernani, de Verdi, em 26 de novembro, por 7 
Gazull, Gubrielesco, Battitini, Tausini, Duri 
Ghidorti. 

Mefistofele, de Boito, em 1 de dezembro, por 
Zoli, Pagroni, Bajo, Tausint, Durini, 

Fausto, de Gounod, em 10 de dezembro, por 
Maria. Arneiro, Pagnoni, Aurelia. Mustrobuono, 
Bajo, Palermint, Soldá, Tausin 

La Traviata, de Verdi, em 15 de dezembro, por 
Boronat, Garull, Bajo, Battistini, Boldu, Soldá, 
Durini, Ghidot. 

Otelio, de Verdi, em 26 de dezembro por Gab- 
bi, Pagnoni, Gubriolesco, Bartistink, Mustrabuono, 
Visconti, Sold, Dunni, Ghido! 

Carmen, de Bizet, em 5 de janeiro de 18ga, por 
Adele Borkhi, Borohat, Pagnoni, Gazull, Gabrio- 

co, Palermini, Atlonto Rosa, Bold, Soldá, Du- 


Linda di Chamcunix, de Donizeui, em 13 de 
janeiro, por Boronat, Pagnoni, Gazull, Bajo, But- 
titíni, Tusini, Afonso Rosa, Durim. 

Mignon, d'Ambroise Thoms, em 20 de janeiro, 

or Borahi, Boronat. Pagnont, Bajo, Tausini, AF: 
Fonso Rom, Soldá, Ghidorti. 

Em 5 de dezembro de 1891 deu-se um baile ou 
Divertissement, de Ross, por Luigi Palaviecini, 
Agostini, Me Palaviccini, é corpo de baile, 

Entretanto continuava a crise monetaria que. 
havia rebentado em maio de 1891; 0 agio das li 
bras continuára a nugmentar, chegando-se à ven-. 
der a libra por Ggoco réis em notas, o que dava 
no pagamento aos artistas, em francos mais dedo q 
de augmento contra a cmpreza, a qual declarou 
ao governo. que em taes condições não podin sa. 
islazer 05 seus encargos. Alem d'isso, 

o ministro das obras publicas, João Fri 
tello Branco, entendia que não des 


continuar. 
a pagar as despezas de illuminação, à qual, desdo 


1856, era fornecida gratuitamente. ds emprezas, 
sem que a isso o governo fosse obrigado! Es 
despeza, incluindo o custo d js € appa- 
relhos para a luz electrisu, já excedia, de 1886 n 
1fga, a quantia de 145 ooosooo réis! Mas não era. 
só este o subsidio que illegalmente as emprezas 
ultimamente tinham recebido do governo, alem 
dos réis annunes a que tinham di-. 
geito, Alem disso, por oceasião da instalação da 
luz electrica, em 1886, tinham os encarregados do 
governo, desnantelado o lustre e mais accessorios. 
necessarios para a iluminação a gas, com o fim, 
segundo se dizia, de não se poder de novo apro 
veitar o antigo material! 4 
De modo que em lugar de se conservar, provi-. 
soriamente, o material da iluminação à gaz, para 
que, nos primeiros tempos, esta, promptamente. 
pudesse substituir a electrica, quando qualquer. 


O OCUIDENTE 
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desarranjo se produzisse no material electrico, era 
9 proprio governo que, pelos seus delegados, inu- 
tilisava material valioso e prejudicava a segurança 
da iluminação! E mais um cumulo de desorga” 
ção que, nas cousas do theatro Iyrico, mb 

festiva. o! governo, proprietario do theatro de S. 

 Disse-se então que antigo lustre de giz 
fôra vendido por uma quantia irmsoria. 

Se porém o ministro das obras publicas queria 
Jor no teatro de , Caros os cóie nas despe 

às do estado, que já applicira a outros serviços 
publicos, corro boato de que não era da mesema 
Spin O ministro da Fazenda, Marianno de Carva- 

hos e na verdade, quando Os governos haviam 
dispendido tão largamente tantos centos de con- 
tos de réis, às vezes com tão má applicação e com 
amo desmazelo, e desperdcom do ra demais 
conceder ulguns'contos de réis to theatro Iyrico, 
do qual tania gente vivia pelo seu trabalho. Af- 
Hal, por estas ou outras razões, o thentro contt- 
MM à ter luz gratuita e subsídio para funccionar. 
o ephameros, porém, os gotémos no actual 
Fegimen constitucional, im que a instabilidade é 
480 predicado mais característico, 

Em 18 de janeiro de 1893 cabia, o ministerio e 
subiu ao poder o gabinete presidido por José Dias 
Fereir, cuja nota predomininte, na apresentação, 
Bim sda de ações eis nas despeas 

impostos sobre, os funceionarios e sobre 08 ju- 
impostos sobra os fan 

E 


a dívita publica, já 
im relação no thedtro de S. Carlos: o novo-go- 
temo não" só não quiz, pogar as difiecenças dos 
Samios, nem dar subsídio pecunrario algum além 
dos 25:000B000 réis annúnes, mas nem mesmo 
pia continuar a! formecer grituitamente a luz 
lecei 


des, que porém não lo 
Tendo 1tempróza ceder à cxigencia de 
risos o pagamento integral da 25 quinze 
janeiro, que “ais. aínda. não estava vencida, é 
ue na verdade elles não tinham direito a exigir 


irao algo, es 
edindo aquelia ga 
adbinisteativa não jul: 


sua demissão os 
ut não foi 


ins 
do maestro 
Ui 


e. Final- 
= muitas 
“um accordo, 


Em à de fevereiro, opera Otello. 
Em 3 de fevereiro, Linda di Chamounix e 
Petisment rei 

Em 4 Je fevoreiro, Carmen 

Em É de fevereiro Carmen 

m 6 de fetarlro have um concerto em be 

16 de fevereiro houve um concerto em ber 

Nefício do camaroteira Grillo e director de scena 
Magnani. À orchestra, dirigida por Victor Hussla 
dou a symplonia (da opera Si Jets 
UAdam; Ave Maria, de Gounod; valsa de Strauss, 
Ea mancha tunes e Mozart. Paborda reitou à 
teena comica o fio Matheus; tocou piano Rey 
Collaço, é bandolim Affonso Rosa; cantaram ro-| 
manias Renée Vidal e José d'Almeida. 
(e Não podendo continiar a empresa, o governo 
fez vender o deposito de inseripções, que servia. 
le caução, e com o producto pagou aos primeiros 
ártistas à que se lhes devia até à ultima recita em 
que haviam, cantado, sendo-lhes descontado (o 
Ae foi em feito) os dias em que se recusaram 
Santar; gos outros todos fo paga por inteiro 1 
2º Quinzena de janeiro, dos assignantes ficou a 
mpreza a dever 14 recitas. 

“Tal foi o final desastroso da emprera dos her. 
dleiros de Campos Valdez. Apesar de não satisfazer 
Aofseuscompromissos é portanto quebrar;ofo lhe 

oi comtudo aberta fallencia no tribunal do com 
mércio, Cousa analoga havia succedido á empreza 
Freitas Brito, 3, 


diector technico, o illustre maestro Augusto Ma- 
chado, foi tal que, durante a sua administração, 
São póz em scena nenhuma das suas operas, 

im Uma opera nova do maestro portuguer Freitas 


Na direcção technica tornou-se saliente o. 
culto pelas composições do grande Meyerbeer 


om effeito no periodo de 1889-1892 subiram 
Seena de S, Carlos muitas vezes, todas as princi- 
qaes opera sdieste maestro; Roberto-il. Gli. 


Tons, Ti Profeta, L'Africana, Dinorah e Stella 
d8” Nord, Logo na 1.º epocha, 1889-1890, se re- 

resentaram Cinco d'êstas operas, 

O maestro Jacob Meyerbeer nasceu em Berlim 
en 8 de setembro de 1701, e flleceu em Paris em 
SJe moto de 1864 sem cligar a vêr representada 
& Sta ultima opera L' Africaine. Era de origem 
israelita 

saias 


Francisco da Fonseca Benevides. 
— ao 
FA SUSTENIDO 


Atphonse 1 
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Como noutro sitio já dissemos os suissos cha- 
maisnive erva das perolas e os botanicos myoso- 
is scorgioides. 

o Haas a 
a elo vicio o Que ques ser não me esq 
is ae” muito, que possamos prejudicar o inte- 

far POL posa historia, diremos que é das tradi- 
es mai interessantes que temos ouvido, 

to Mayença ha. um tumulo — como o nome 

a PAMPA O 1 apagou Ta à dspos 

Sião do primeiro morto que o pretenda; mas. 

dito aeuko simples e nenhuma familia se poderia 

Do didecer atribuindo-o a qualquer de seus mem- 

Fono eluntor, a opinião geral deixa-o a um me- 

Mor cl alien ão, musico é poeta, de que nem més- 

Bjo se comervóu o nome de familis 
Cope mava-se Henreieh ; é como seus versos, de 

que” pão eremos haja copias eram todos em lou- 

que fo mulheres e sobeetudo &'uma certa Maria, 

Detaavam-lhe Henreich Fruenlob quer dizer poe: 

a das mulheres. Quando para pobre para per. 

tar q" Aliemanha em busca de fortuna, com 

e mentes é talento, deixára em Mayença uma 

eva ia, que & sua espera acordava de noite mui 

cata do travejava, e resava par ale 
dês vres annos, voltou ico e afamado. Mui- 
ro Ee que voltasse já Maria ouvia falar delle 
toi louvor é admiração. E com nobre confiança, 
com ue nem admirações nem louvores dariam 

dai nte tamanha felicidade é gloria como o 

Noimeiro olhar de quem desde havia tânto tem- 

o lo Henreich viu de longe 0 fumo das ca- 

sentau-se sobre 


dois passeando na 
alameda que corte ao longo do Rheno. 


gos, fugitivos momentos, 
mãos, sem uma palavra, 
era o que lhes ia nas al” 


o Se apitos, ele reappareceu esbra- 
da te: com) os olhos fôra das orbi. 
faz mas duas vezes a agua reconquistou sua 


mas à agua sufocava-o; Quando 
e a spparecer, volveu um ultimo olhar para 
rg à pps Tvs um imo ata para 
Erico de fóra, atrou-lhe com as flôres azues que 
dra nervosamente contrahida, não largára: mas. 
vimento felo mergulhar: desappareceu. 
Sua retomou seu curso e o rio ficou iso como. 
A tmelho. Assim morreu Henreich Fravenlob. 
EA morreu solteira n'uma communidade re- 
ligiosa. Ee 
Sioquente adeus de Henreich foi traduzido 
do pite ebqtarimle vorgiss mea ic, 
quer dizer, não me esqueças. 


reza 
Quis gritar, 
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Construída a casa de Branca, por maior exacti- 
dão que se procurasse, ficou nova de mais, com 
as paredes muito brancas, e o colmo não estava, 
“como na outra, coberto por um lindo musgo verde. 
é pardo, onde tresciam iris roxos, 

O jariineiro avisou oficialmente Conrado que 
não deveria passear sobre a relva ingleza 

Chegado abri, em vez de mulmequeres brancos. 
desabroxaram margaridas côr de rosa e dobra. 
dos 


jardineiro tambem havia plantado uma varie- 
gude de pilrteros com flores dobradas e vem ez 

nos, que, triumphantemente quiz que o Barão 
Airásde os primeiros dios de m 

Uma tesoira sabia havia podad 
feitio de bola. 

Em junho floresceram lores côr de rosa e bran- 
cas, amarellas é roxas, mas nem uma só azul. O 
que é vulgar no campo pareceria vulgar de mais 
no jardim do sr, Barão, 

"Onde o tempo, pensava elle, em que cami- 
nhava sobre à erva, sem me lembrar que pode- 
viam meus passos fânal-a, em que pedia à natus 
rera que fornecesse tapetes verdes 7 

Hoje pára achar as mesmas líadas flóres, ter 
quer pelo sol procural-as ao campo e uchar uma 
cabeça loira para com ellas a coroar. 

Como dub quer elle que um piitejo de = 
res dobradas « sem espinhos me recorde aquelle 
que tngi de meu sangue? 

Abandonou o jardim ao jardineiro, 

Um dia encontrou-se com uma velha ; era à tin 
de Branca. Não o reconheceu ella ; mas levava um 
velho lenço azul que perteneéra à sobrinha; tro- 
cou-o com Krumpholtz por uma bolsa cheia de 
oiro. 

Fechou o leaço no gabinete, Era mais chegada 
aquella lembrança, mais intima, não passára por 
outras mãos antei de chegar ás delle. Mas ao cabo 
de certo tempo, o habito fez com que à lembrança 
lhe não fireise maior elleito que uma chicara 
porcelana ou um custiçal cintelado. 

Conrado nunca se vita tão desgraçado. 

Até áquello experiencia +ó perdêra o objecto 
le suas sensações, so teria agora perdido a facul- 
dade de sentir 7 

ave vontade de dar um tiro nos miolos, 
* proposta que cada qual faz à si mesmo yul- 
garmente, de modo leviano, 

Por ae goza por alguna dis apradaveliente 
a vida quando se achou pretexto plabsivel para 
rupholi lembrou-se dh 7 

rumpholtz lembrou-se d'uma cantiga que ti 
nha ouvido cantar a Branca, 3 


Xv 


Bella e divina coisa a musica ! 

O" musicos, filhos queridos do céo, curvem pes 
rante vós as frontes pintores e poetas, pois que a 
musica é a lingua do céo ; lingua misteriosa que 
gostamos de ouvir, vaga « misteriosa como é, Go- 
mo nos agrada ouvir uma doce língua estrangira 
na bocca d'oma mulher. No ponto onde pára 0 
genio do pintor, onde o poeta apenas tem sensa- 
Fões confusas que não sabe exprimir, palavras que 
lhe requeimam o peito sem que possam sahir com 
uma forma humana, onde a poesia pára, começa 
a música, 

Krumpholiz tornou a achar todas as suas lem- 
branças e sensações ; tornou aos seus desoito am 
nos, À saude e no vikor dalma e corpo. 

Recordando-se da cantiga, teve uma surpresa 
feliz como a do vigjante que, com seu pão lerra- 
do, custosamente trepando às geleiras atscimas 
chega a uma altura em que só vegeta o musgo: 
sobe ainda e o proprio musgo desapparece ; por 
toda a parte a neve branca como uma mortalha 
mas derepente ergue-se do seio da neve um ar 
busto de verde vivo, coroado por flores cór de 

É o alpen-rose, é a rosa dos Alpes. 


xvil 
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Mas Krumpholte só se lembrava dum pedaço da 
atiga e, por mais esforços que fizesse pio houve. 
Cao Temor ne rdis uma sónota. 


ha nc e O 
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O OCCIDENTE. 


Cem vezes por dia cantava aquelle bocadinho. 
Lendo, comendo, conversando, cantarolava sem: 
pre Os mesmos compassos, quer para renovar a 
Sensação que lhe irouxera à cantiga, quer na es-| 
perança de lhe encontrar o final. Por vezes pare- 
Eeu-lho que o compasso seguinte lhe roçava pe. 
los labios ou emurmurava em seus ouvidos; mos, 
mal o queria articular, nada mais via, e cincoenta 
vezes a fio cantava. 


“Ao Rheno, ao Rheno, ali são nossas vinhas | 
“Ao Rheno vamos já, aa Rheno vamos já! 
A vinha... 


E quedava se. 
Foi procurar à ti de Branca; mas estava surda 
do todo, Toda uma semana chamou quantos bar 
queiros « vinhateiros viu, cantou lhes o que sabia 
& pedi lhes que lhe cantassem a resto, 
No fim da semana todos o davam por doido. 
(Continia.) 
eee 
NECROLOGIA. 


O MAESTRO MANOEL AUGUSTO GASPAR 


O notavel mestre da band da guarda 
municipal, Manoel Augusto Gaspar, fa- 
Jeceu no dis 13 do corrente, no chalet 
Guida, no Dafundo, para onde fôra pro-| 
curar alivios doença que por fim o 
etimou, 

Manoel Augusto Gaspar nasceu em 
Angra do Heroismo por 18,3 e desde 
os aS annos que serviu no exercito co- 
mo musico militar. 

Regeu a banda do regimento de 
fanteria n.º 5, que à esse tempo perten- 
cia á guarnição do Porto e com aquélle 
rógimento ele viu para Lisboa 

E? nesta capital que elle principiou a 
notabilisa-se, tendo passado para ba 
da da guarda! municipal, onde todos o 

nhecemos, revelando os grandes do- 
tes musicas que o distinguiam, e fize-. 
ram diaquelia banda a primeira do paiz, 
reconhecida por nacionaes e estrangei. 
ros, pois que [ol justamente upreciada é 
applawilida nos certamens à que con- 
correu fgra de Portugal. 

São muitas as composições do maes- 
tro Gaspar, e instrumentações em que 
era eximio, para que especial 
gosto, 

Como executante todos os instrumen- 
tos lhe eram familiares, mas especi 
mente a trompa, em que figurou muitos. 
annos na orchestra de S. Carlos, de 
modo superior. Dirigiu tambem o sex- 
teto Gaspar, do thestro de D. Man 
composto de distinctos professores 

Foi por varias vezes ao estrangeiro 
adquirir instrumentos para a banda da 
gunrda. municipal e henhuma outra os 

modernos e aperfeiçoados. 
talento. musical não o envaldecia para 
com os seus subordinados, a quem elle chamava. 
os seus queridos musífios, « todos o estimavam 
como amigo é mestre. 

O maesiro. Gaspar era quem instrumentava as. 


JOAQUIM AUGUSTO D'OLIVEIRA: 
FaLLecioo as 30 DE Manço Dk 1901 


O MAESTRO MANUEL AUGUSTO GASPAR 
Faniecimo xx 13 DO conkExTE 


composições do notavel amador visconde de Oli- 
veira Duarte, composições que sempre mereceram. 
o aplauso do publico. 

À convite do rei Kalakana |, das Ilhas San- 
dyich, compoz o hymno nacional d'quelle pais, 


pelo que o rei lhe conferiu a Ordem de Me 


“nha o talento é a paixão da musica é foi com 
toda a ju + governo o distinga com O 
dabito de o do mérito sclentieo, ceras 


rio, e artístico, Tinha tambem o habito de Isabel 
a Catholica, de Hespanha, e a medalha militar de 
comportamento exemplar. 


JOAQUIM AUGUSTO DE OLIVEIRA 


Mettia. pena vel-o ultimamente, perseguido por 
ma horrivel doença nervos, é eambsar por 

Muitos já o não conheciam. Pois havia tido 
seus triumphos, suas noites de gloria; fôra sém 
nome dos mais falados em Lisboa, no mundo dos 
bastidores. Deveram-lhe múito 04 emprezario 
csjor cofres encheu: o publico que enchiaas pl. 
téas muita vez o chamou à se 

Pobre Oliveira das magicas! Traduzindo, imi- 
tando, Compúndo, conhecendo bem o gosto das 
platéas populares, dedicou ao theatro as horas 
que lhe! delaava livres. 0 logar quê exercia da 
guarda-ivros na Companhia Bonança. 

“Quem nunca ouviu falar do exito má. 
ravilhoso da Corôa de Carlos Magno? 
Quem não viu nas suas reprises as mas 
gicas famosas À Gata Borralheira, À 
Lenita do fes de Granada? 

Joaquim Augusto de Oliveira nasceu 
em Lisboa à aa de juneiro de 1fiay. 
treou-se em 1854 no theatro do Gym. 
nasio com uma comédia n'um acto, À 
“Sommambula sem o ser 

No velho theatro do Salitre, hoje de- 
molido, representaram se a maior parte. 
das pecas que Oliveira compoz com fe- 
cundidade extrnordinaria 

O velho conde de Farrobo foi muito. 
amigo delle e encommendou-lhe para 
o teatro das Laranjeiras uma peça, À 
Filha bem guardada, 

ve seus tempos de gloria o pobre 
ira das magicas Por isso mais dó, 
nos fazia ver a que miseria a doença e 
a velhice o haviam arrastado, 

Eis à lista vastissimas de suas peças: 

À filha bem quardada, Olho Vivo, com» 
panhia. de seguros contra a peneira nom 
“lhos, O bloqueio de Sebantopol, As criadas, 
Ult 'e asradavel, Ieídoro, o vaqueiro, À 
doteria do Diabo, am colinboração com 
Francisco Palha, Revista de 1890, Au co: 
nós de louro, A corda de Carlos Magno, 
A Guta Borralheira, À Princesa dou Ares, 
Tendo do, Te de tranada, O q 
Champagne, Motheu, o gageiro, À 
ama, Gloria e amor, Ave do Paraiho, O 
Paraiso Perdido, À conturcira, Error da. 
mocidade, O Lago Kilerney, A favorita 

O naufrágio da fragaia Meduaa, 
dheteira, O império das naiau, Ok 
7 “A dama doe eranos braneot, O 
“eeemplar dos maridos. Ou pretendentes de 

mina. mulher, Fraguezas humanas 
Quem a alheio ves... Má cara, bom coração, À J- 
tha de Tulipatan, O erto da caçarola, Cartas do 
conde-duque, Moura encantada, Festejos reaes, Lam- 
pada mararilhosa. 


O maior suecesso lillerario da acinalidade!!! 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, 


clasmem. 


EM UM SÓ VOLUME! 


cabe à Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilissimo à todas am 
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Edição da EMPREZA DO «QUCIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Exposição Universal de Paris de 1900 


Annigmatura para Portugal 


Moeda forte. Estrangeiro, Indin € Brazil, 


orem « Afriem 
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